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P.1 o Cap.m Cláudio Bicudo de Mendonça 

Foi-se com P r a ç a o a g r e g a d o de Vosa merce por 
ser aSim precizo, e eu fico na cer teza da honra com 
q. Vosa mercê t em servido os pos tos que t em ocupado 
cont ra oqual nada se me dise, porém era ju s to que 
Vosa mercê nes te u l t imo quar te l da vida pasace com 
a lgum descanço. Deos Guarde a Vosa merce . Sam 
Paulo , dezanove de J a n e y r o de mil sete cen tos e se ten-
ta e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão Cláudio Bicudo de Mendonça / / 

P.a o Cap.,n Antonio Luis Morais Pisarro 

A vista da i m f o r m a s a m que Vosa merce deu na 
pet isam jun ta e do que me dis na sua ca r t a dac tada 
em dés do cor ren te , vay defer ida a m e s m a pe t i sam na 
f o r m a pedida aqual Vosa merce e n t r e g a r á ao respect i -
vo suplicante. 

Vosa mercê deve in tey ra r a Companhia , porem 
não com os que para ahi vo l ta rão , al ista dos cá para* 
a segunda r e c r u t a porque es tes devem es t a r p ro n to s 
para virem quando forem chamados e se na fa l ta de 
avizo para virem em todos os mezes de Ju lho a esta 
Cidade. Deos gua rde a Vosa merce . Sam Pau lo , de-
zanove de J a n e y r o de mil sete centos e s e t en t a e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão M o r An ton io Luis de Mora i s Pi-
sarro . 

P.11 o Inspector de Sorocaba, Salvador de 01 iH2yra 
Leme. 

Tenho demorado a r epos ta da c a r t a de Vosa mer -
cê pa ra nes ta ocazião da m a r c h a da p r i m e y r a Compa-
nhia da Cavalaria da r exercício ao seu p ré s t imo e zello.. 
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Fico ce r to que Vosa mercê expedio logo a pa rada 
e as providencias pa ra e s t a r em moniciados os pouzos 
que hande t o m a r as coa t ro Companhias de Cavalar ia 
a t h é a p a r a g e m que des t iney a Vosa mercê . T a m b é m 
fico ce r to em que fica despondo dos poucos t r a s t e s do 
Soldado falecido para lhe m a n d a r dizer o p rodu to etu 
Missas . F i n a l m e n t e fico cer to do bom agasa lho que 
fez as Companhias de I n f a n t e r i a de Volun tá r ios que 
por ahi m a r c h a r ã o , excepto as duas q. se nam quizerãc 
ap rove i t a r do seu favor , o que mui to lhe ag radeço e 
a boa asis tencia que tem fe i to aos t r e s soldados doen-
tes que me dis es tão já comvalesendo, sem querer pa-
ga da m e s m a Asis tencia que a eles se devia sa t i s fazer 
pela F a z e n d a Real o que sempre a t ende rey como me-
rece o zelo com q. Vosa mercê serve. 

Os ditos t r es soldados es tando já em t e rmos de 
m a r c h a r e m devem ser en t r egues aos Capi taens de Ca-
valos que vam para o Con t inen te do Sul, hum em cada 
Companhia , porque as monisoens no s pouzos estam 
re spec t ivamen te fe i t as para cada companhia e se nam 
deve h o n o r a r com mais bocas. 

V a m o s ao principal objec to da prezente c a r t a ; o 
Capi tão de Cavalos que a m a n h ã marcha , Joaqu im Jozé 
P i n t o de M o r a e s Leme , sim pôs como os mais Capi taens 
a Companhia a sua cus ta , porém hoje per tencem todas 
as d i tas Companhias a Sua M a g e s t a d e e como os Ca-
valos des tas são inteiros, e nor iso mais impropr ios 
para a m a r c h a que leva e pa ra t r aba lha r na Campa-
nha, r ecomendo a Vosa merce que sem d emo ra r a ma r -
cha. faça todo o ex fo rço pa ra ahi a thé o u l t imo pouzo 
que Vosa merce tem moniciado, se t r o c a r e m por sua 
via por t r e s da mesma Companhia por cavalos ca-
poens que Vosa mercê puder descubr i r e como a thé o 
ul t imo pouzo hão de haver a lguns dias de falha, apro-
vei tem-se estes nes ta impor t an t e deligencia, nam llu1 

dem n o r m a pa ra es tas t rocas porq. como já lhe dise 
que es tas T r o p a s hé de Sua, M a g e s t a d e e Vosa merce 
sabe que os po t ro s já mansos valem mais que os ca-
poens, es tou ce r to que f a r á e fec tua r as t rocas com tai 
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zelo e actividade que não fique lezada a F a z e n d a Reai , 
bem vejo que os donos dos capoens não t e ram dinheiro 
para vo l ta rem mas poderá ser que ou dem a t res ca-
poens por dous pot ros ou que a deverem vol ta r a lgua 
couza, o cobre e Vosa merce depois e o r e m e t a a J u n -
ta para nela se no ta r na dita companhia adev i r t a so-
men te que deve t i r a r os sinais dos po t ros que se t ro-
carem e dos capoens que se receberem para m a n d a r 
em car ta a mesma J u n t a , recomendo- lhe mui to esta. 
deligencia que he de impor tanc ia e de serviso a tendí -
vel e isto tudo conf i ra com o dito Capi tão ou com o 
I r m ã o do mesmo que suponho ahi chegará . Deos 
Guarde a Vosa merce. Sam Paulo , dezanove de J a -
neyro de mil sete cen tos e se ten ta e seiz / / 

M a r f i m L c p s s Lobo de Saldanha / / 

P.a o Sarg. t0 Mór Antonio Pacheco da Sylva 

E n t r e mui tos q es tam al is tados em segundas re-
c ru tas o deyxei hir pa ra suas cazas pa ra virem ao pri-
meyro avizo, sam os da Relação J u n t a que Vosa mercê 
íogo f a r á avizar pa ra virem sem perda de t empo a mi-
nha prezença. 

Deos Goarde a Vosa mercê . Sam Paulo , v inte de 
Janeyro de mil sete centos e se ten ta e seis. •// 

M z r t i m Lopes Lobo dc Saldanha / / 

Senhor Sa rgen to mór Antonio Pacheco da Sylva / / 

R E L A Ç Ã O 

Antonio Jozé de Abreu. 
Antonio P e r e i r a Homem. 
Franc isco de Godoy Morey ra . 
J e r o n i m o Rodr igues Morei ra . 
Jozé Rodr igues Colaço. 
Gu i lhe rme Gonsalves. 
Joaqu im Gonsalves. 
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